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E.S.E – Cap. XXV – AJUDA-TE A TI MESMO QUE O CÉU TE AJUDARÁ
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Pedi e se vos dará; buscai e achareis; batei à porta e se vos abrirá; porque todo aquele que pede recebe, quem procura acha, e se abrirá àquele que bateu à porta.


Também, qual é o homem dentre vós que dá uma pedra ao filho que lhe pede pão? Ou se lhe pede um peixe, lhe dá uma serpente? Se, pois, sendo maus como sois, sabeis dar boas coisas aos vossos filhos, com quanto mais forte razão vosso Pai, que está nos céus, dará os verdadeiros bens àqueles que lhos pedem. (São Mateus, cap. VII, v. 7 a 11).

COMENTÁRIOS 
ACERCA DO SENTIDO DE “VERDADEIROS BENS”.
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Sob o ponto de vista terrestre, a máxima: “Buscai e achareis” é análoga a esta: “Ajuda-te e o céu te ajudará”.


É o princípio da lei do trabalho e, por conseguinte, da lei do progresso, porque o progresso é filho do trabalho e o trabalho coloca em ação as forças da inteligência.

COMENTÁRIOS ACERCA DA EVOLUÇÃO DO TRABALHO E DA INTELIGÊNCIA.

· Na infância da Humanidade, o homem somente aplicava a sua inteligência para: prover sua alimentação; abrigar-se das intempéries e defender-se dos inimigos.

· Mas, o desejo inato de melhorar, de se aprimorar, é que lhe impeliu às descobertas, às invenções e ao aperfeiçoamento da ciência.

· Através das pesquisas, a sua inteligência aumenta, a sua moral se depura e as necessidades do espírito sucedem as necessidades puramente materiais. Dessa forma, o homem passou da selvageria à civilização.

Mas, ainda assim, como se explica o progresso da Humanidade, se o progresso individual (ainda hoje) é quase imperceptível? 

· A cada chegada de nova criatura, todo o trabalho moral e intelectual representaria um novo começo, muito próximo do “ponto zero”.

· Não fosse a Lei das Reencarnações, a Humanidade poderia até mesmo obter alguma evolução; mas não tanta. E o homem estaria, ainda, muito próximo dos seus semelhantes nas primeiras idades do mundo.

-  A alma, voltando com algum progresso realizado e adquirindo alguma coisa a mais, vai passando gradualmente da barbárie à civilização material, e desta, à civilização moral.

*  *  *

EMMANUEL, em  “O Consolador”- Chico Xavier: 

A inteligência, julgada pelo padrão humano, será a súmula de várias experiências do Espírito sobre a Terra?

· “Os valores intelectivos representam a soma de muitas experiências, em várias vidas do Espírito, no plano material. Uma inteligência profunda significa um imenso acervo de lutas planetárias. Atingida essa posição, se o homem  guarda consigo uma expressão idêntica de progresso espiritual, pelo sentimento, então estará apto a elevar-se a novas esferas do Infinito, para a conquista de sua perfeição.”

Como se registram as experiências do Espírito em uma encarnação, para servirem de patrimônio evolutivo nas encarnações subseqüentes?

· “É no próprio patrimônio íntimo que a alma registra as suas experiências, no aprendizado das lutas da vida, acerca das quais guardará sempre uma lembrança inata dos trabalhos purificadores do porvir.”

*  *  *
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 Por isso é que a espiritualidade não veio para poupar o homem do trabalho e, especialmente, do trabalho sério no campo das pesquisas. Se nos trouxessem  as descobertas e as invenções prontas, o que nos sobraria para fazer e qual seria o nosso mérito individual e coletivo? 



  O preguiçoso enriqueceria e o ignorante tornar-se-ia sábio de graça. ...

Sob o ponto de vista moral, segundo a interpretação dos instrutores espirituais, as palavras de Jesus (PROCURAI E ACHAREIS; BATEI E SE VOS ABRIRÁ) significam:

· Pedi a luz que deve clarear o vosso caminho e ela vos será dada; pedi a força de resistir ao mal e a tereis;

· Pedi a assistência dos bons espíritos e eles virão vos acompanhar e, como o anjo de Tobias, vos servirão de guias; 

· Pedi os bons conselhos e não vos serão jamais recusados; 

· Batei à nossa porta e ela vos será aberta, mas pedi sinceramente, com fé, fervor e confiança; apresentai-vos com humildade e não com arrogância; 

· Sem isso, sereis abandonados às vossas próprias forças, e as próprias quedas que tereis serão a punição do vosso orgulho.
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